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INTRODUÇÃO 
 
Entre 2011 e 2017, o Brasil teve um aumento de 83% nas notificações de violência 
sexuais contra criança e adolescentes, segundo boletim epidemiológico do Ministério 
da Saúde (COELHO, 2018). Este trabalho descreve oficinas de prevenção ao abuso e de 
esclarecimentos de dúvidas sobre sexualidade com meninas em situação de 
vulnerabilidade social realizadas pelo projeto de extensão da UPF  denominado 
CEPAVI- Clínica de Estudos, Prevenção e Acompanhamento à Violência. Tem a 
finalidade de promover a discussão e reflexão sobre sexualidade, alertar adolescentes 
sobre o abuso e de como evita-lo, o trabalho foi realizado em uma ONG de Passo 
Fundo/ RS por acadêmicos e professores extensionistas da psicologia em novembro de 
2018.  Justificando a relevância da ação extensionista a importância da prevenção e 
combate ao abuso sexual.  
 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
 Esse resumo aborda um dos trabalhos realizados por acadêmicos extensionistas do 
CEPAVI, durante o mês de novembro de 2018, supervisionados pelas professoras 
responsáveis pelo projeto. Foi realizado em uma ONG de Passo Fundo/ RS um 
encontro com 18 adolescentes divididas em dois grupos por faixas etárias (11 a 16 



 

anos) sob a responsabilidade de dois acadêmicos cada um. Com a duração de uma 
hora a intervenção iniciou com a apresentação de um vídeo de sensibilização sobre a 
diferença entre carinho e abuso sexual.  Após o vídeo, cada integrante recebeu um 
papel em branco para anonimamente escrever perguntas sobre sexualidade, 
autoimagem e relações afetivas estabelecidas nesta etapa da vida. Como resultado, o 
comportamento colaborativo observado e a comunicação fluída estabelecida no grupo 
são indicativos da efetividade da intervenção, reforçada pela avaliação verbal das 
participantes ao final do encontro.  
 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Com isso, elas ressaltaram a oportunidade de aprendizado e os benefícios da 
intervenção, identificando-se enquanto gênero/população em situação de 
vulnerabilidade social e, portanto, carente de ações educativas e psicossociais de 
prevenção e defesa frente ao abuso sexual, justificando a relevância da ação 
extensionista.  
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 
se necessário. 
 
 
 
 



 

 
 
 


